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Resumo 

O objetivo deste estudo é verificar se existe relação entre o grau de 

adaptação do indivíduo ao trabalho em turnos alternantes e a regularidade 

da diferença entre os horários de início do sono e de início do trabalho. 

Pela análise observou-se que a antecipação do sono tem comportamento 

diferente para grupos com início de trabalho em horários distintos. Não foi 

encontrada uma relação significante entre a adaptação e as variáveis 

DMPTSO e DTS. Porém através de uma divisão dos 12 indivíduos em dois 

grupos, pela mediana do escore de adaptação, foram verificadas 

diferenças de DMPTSO (e DTS) a um nível de significância de 10%. 
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1. Introdução 

Existem grandes diferenças na adaptação de indivíduos a trabalhos em turnos 

alternantes (quando ora trabalha-se de manhã, ora à noite). Pesquisas anteriores 

indicam que a flexibilidade dos hábitos de sono pode estar associada ao grau de 

adaptação desses indivíduos. 

O objetivo deste projeto é verificar se existe relação entre o grau de adaptação do 

indivíduo ao trabalho em turnos alternantes e a regularidade da diferença entre os 

horários de início do sono e de início do trabalho. 

2. Descrição do Estudo 

O estudo foi realizado numa empresa onde o trabalho é executado em turnos 

alternantes. Foram selecionados 12 trabalhadores que desempenhavam tarefas 

similares, submetidos ao mesmo ciclo de trabalho e que se dispuseram a colaborar, 

durante 30 dias, em julho de 1993. 

Para verificação do grau de adaptação do indivíduo ao trabalho foi aplicado um 

questionário, a partir do qual foi gerado um escore de adaptação. Este escore foi 

confirmado por medidas biológicas, como temperatura do indivíduo, feitas durante o 

experimento. 

Além disso cada trabalhador preencheu, diariamente, um protocolo onde 

discriminava quais atividades havia realizado durante o dia, com o horário de início e 

término de cada uma. As atividades eram codificadas como 1: sono, 3: refeição, 5: 

trabalho, 7: tempo livre, produzindo um esquema do seguinte tipo: 

Dia Atividade Início Término 

1 1 1:00 7:00 

1 3 7:00 7:30 

1 7 7:30 10:10 

1 5 10:10 18:40 

1 7 18:40 20:30 

1 3 20:30 21 :00 

1 1 21:00 24:00 

2 1 0:00 6:00 

... ... . .. ... 
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3. Descrição das variãveis 

As variáveis observadas foram: 

- IS: horário de início do sono (em minutos); 

- FS: horário de fim do sono (em minutos); 

- IT: horário de início do trabalho (em minutos); 

- FT: horário de fim do trabalho (em minutos); 

- IR: horário de início da refeição* (em minutos); 

- FR: horário de fim da refeição* (em minutos); 

- IL: horário de início de tempo livre* (em minutos); 

- FL: horário de fim de tempo livre* (em minutos). 

- ADAPTAÇÃO: escore de adaptação ao trabalho: um valor por indivíduo, gerado a 

partir do questionário respondido pelos trabalhadores, aplicado no início do 

experimento. 

* As variáveis marcadas por asterisco não serão utilizadas na análise, por decisão 

da pesquisadora. 

A partir destas foram criadas as seguintes variáveis: 

- MPT: meio período de trabalho, que é o ponto médio entre o início e o fim do trabalho 

( em minutos); 

- DMPTSO: diferença entre o meio período de trabalho e o horário de início do sono 

( em minutos); 

- DTS: diferença entre o horário de início do trabalho e o horário de início do sono (em 

minutos); 

- OS: duração do sono, diferença entre o horário do fim do sono e o horário de início 

do sono (em minutos); 

- DT: duração do trabalho, diferença entre o horário do fim do trabalho e o horário de 

início do trabalho (em minutos); 

- PT3: período do trabalho com 3 níveis: variável indicadora do período de início do 

trabalho - se o trabalho iniciou no período das 3h às 11 h é considerado como o 

primeiro período de trabalho e a variável recebe o valor 1; se iniciou no período das 

11 h às 19h é considerado como o segundo período de trabalho e a variável recebe o 
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valor 2, e se iniciou das 19h às 3h é considerado como o último período e a variável 

recebe o valor 3 (onde cada intervalo é aberto à direita). 

- PT 4: período do trabalho com 4 níveis: variável indicadora do período de início do 

trabalho - se o trabalho iniciou no período das Oh às 1 Oh é considerado como o 

primeiro período de trabalho e a variável recebe o valor 1; se iniciou no período das 

1 Oh às 14h é considerado como o segundo período de trabalho e a variável recebe o 

valor 2; se iniciou das 14h às 19h é considerado como o terceiro período e a variável 

recebe o valor 3; se iniciou das 19h às 24h é considerado como o último período e a 

variável recebe o valor 4 (onde cada intervalo é aberto à direita). 

O diagrama abaixo refere-se a um ciclo completo do indivíduo: 

Início do 
sono 

1 

Fim do 
sono 

1 
Duracão do 

sono 

DMPTSO 

Início do 
trabalho 

1 
Duracão do 

trabalho 

Fim do 
trabalho 

1 

Foram excluídos os casos em que a diferença do horário de início do sono e o 

horário de início do trabalho ultrapassou 24 horas, pois a pesquisadora considerou que 

estes episódios de sono não caracterizavam uma antecipação do sono em relação ao 

trabalho. 

Para os casos em que existiram períodos de sono agrupados, aqueles em que a 

diferença do fim de um episódio de sono e o início do próximo não ultrapassou 90 

minutos foram considerados como um único episódio de sono. 

4. Análise descritiva 

Foi realizada um análise descritiva preliminar dos dados para verificar o 

comportamento das variáveis. Nesta análise foram calculadas médias, desvios padrão, 

erros padrão, valores máximos e mínimos, e construídos histogramas e "Box-Plots" 

(ver Bussab e Morettin, 1987) para cada uma das variáveis consideradas na análise. 
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Estas medidas e gráficos podem ser encontrados no apêndice A. Todos os gráficos têm 

medidas em minutos, e o O (zero) indica a zero hora. 

4.1 Variável Início do sono (IS) 

As medidas estão apresentadas na Tabela A1 (Apêndice A), considerando todos 

os indivíduos e individualmente. Observou-se que a média e a mediana estão muito 

distantes, indicando uma assimetria da distribuição. 

Através dos gráficos A 1 e A2. (Apêndice A) nota-se também a assimetria desta 

variável, bem como alguns agrupamentos em torno dos 100, 900 e 1400 min. 

4.2 Variável Fim do sono (FS) 

As medidas descritivas estão apresentadas na Tabela A2. (Apêndice A). 

Observou-se, novamente, que a média e a mediana estão distantes indicando a 

assimetria da distribuição. 

Pelos gráficos A3 e A4 (Apêndice A) nota-se a não existência de valores extremos 

isolados e a assimetria pronunciada à direita. Nota-se também agrupamentos em torno 

dos 500 e 1100 minutos. 

4.3 Variável Duração do sono (DS) 

As medidas estão apresentadas na Tabela A3 (Apêndice A). Observou-se que a 

média e a mediana estão muito próximas, dando indicações de uma distribuição 

aproximadamente simétrica, que pode ser observada através do histograma, 

apresentado no gráfico A6 (Apêndice A). 

O Gráfico AS (Apêndice A) apresenta o "box-plot" da variável considerando as 

medidas de todos os indivíduos. Pode-se notar a existência de apenas um valor 

extremo, indivíduo 18 (DS=869min). Os indivíduos que têm início do sono no período 

diurno têm valores de duração média do sono inferiores aos demais (249 e 430 

minutos, respectivamente). 

4.4 Variável Início do trabalho (IT) 

As medidas estão apresentadas na Tabela A4 (Apêndice A). Observou-se que a 

média e a mediana estão distantes, indicando uma possível assimetria da distribuição. 
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O Gráfico A7 (Apêndice A) apresenta o "box-plot" da variável considerando as 

medidas de todos os indivíduos. Pode-se notar a não existência de valores extremos e 

também o comportamento assimétrico da distribuição pelo fato do terceiro quartil estar 

muito distante da mediana. 

O Gráfico A8 (Apêndice A) apresenta o histograma da variável com as medidas 

de todos os indivíduos. Pode-se notar um comportamento multimodal com 

concentração em torno de quatro pontos, bem como uma faixa em que não foi 

observado nenhum valor de IT (de 1 a 330 min). 

4.5 Variável Fim do trabalho (FT) 

As medidas estão apresentadas na Tabela AS (Apêndice A). Observou-se que a 

média e a mediana não estão muito distantes. 

O Gráfico A9 (Apêndice A) apresenta o "box-plot" da variável considerando as 

medidas de todos os indivíduos. 

O Gráfico A 1 O (Apêndice A) apresenta o histograma da variável com as medidas 

de todos os indivíduos, que, como na variável Início do trabalho, apresenta 

comportamento multimodal, podendo ser uma indicação de regularidade do horário de 

saída. 

4.6 Variável Duração do trabalho (DT) 

As medidas estão apresentadas na Tabela A6 (Apêndice A). Observou-se que a 

média e a mediana não estão muito distantes. 

O Gráfico A 11 (Apêndice A) apresenta o "box-plot" da variável considerando as 

medidas de todos os indivíduos. Pode-se notar a existência de dois valores extremos 

correspondentes aos indivíduos 13 (1384 minutos) e 5 (1064 minutos). À exceção 

desses valores pode-se notar um comportamento simétrico da distribuição. 

O Gráfico A 12 (Apêndice A) apresenta o histograma da variável com as medidas 

de todos os indivíduos. 
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4.7 Variável DMPTSO 

As medidas estão apresentadas na Tabela A7 (Apêndice A). Observou-se que a 

média e a mediana não estão muito distantes. 

Como esta é a variável de interesse da pesquisadora, foram feitas investigações 

suplementares às feitas para as demais variáveis. A Tabela A7 e os gráficos A13, A14, 

A 15, A 16, A 17 (Apêndice A), apresentam o comportamento da DMPTSO em várias 

situações. 

É possível verificar a existência de pontos aberrantes (8 deles) (Gráfico A13) que 

correspondem aos indivíduos 5, 11, 12, 13, 15, 17, 18, 22 e 28. Observando o 

"box-plot" por indivíduo, Gráfico A 14 (Apêndice A), vemos que praticamente todos os 

indivíduos, com exceção aos indivíduos 6, 13, 15 e 22, apresentam algum valor que 

poderia ser considerado extremo. Desses valores, com exceção dos valores do 

indivíduo 12 que tem dois valores baixos e dois valores altos, todos os demais são 

valores altos. 

Através do histograma, Gráfico A15 (Apêndice A), pode-se notar uma tendência 

bimodal. Fazendo-se os histogramas indexados pelo período de trabalho com 3 níveis 

(variável PT3), Gráfico A 16 (Apêndice A), nota-se descritivamente o seguinte 

comportamento: indivíduos que têm período de trabalho iniciando de 11 h às 19h 

apresentam média aparentemente maior de DMPTSO que os demais, significando que 

em média eles antecipam o sono mais do que os outros. O grupo com comportamento 

médio menor é aquele cujo início de período do trabalho se situa entre 3h e 11 h 

indicando que este é o grupo que tem o início do sono mais próximo do início do 

trabalho, portanto com a menor antecipação ( com algumas exceções, caracterizadas 

pelos pontos à direita). Fazendo-se os histogramas indexados pelo período de trabalho 

com quatro níveis (variável PT4 - sugerida pela pesquisadora como alternativa à PT3}, 

Gráfico A 17 (Apêndice A), dividindo o segundo período, nota-se o mesmo 

comportamento. 

Calculou-se também o coeficiente de correlação linear de Pearson (ver Bussab e 

Morettin, 1987) da variável DMPTSO com relação às variáveis Duração do Sono e 

Duração do Trabalho, cujos valores, respectivamente 0,324 e 0,281, não parecem 

indicar uma correlação linear muito acentuada (embora sejam significativamente 

diferentes de zero, p<0,0005). 
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4.8 Variável DTS 

Esta variável foi introduzida a pedido da pesquisadora, como uma possível 

alternativa à DMPTSO. A diferança é que não se leva em consideração a duração do 

trabalho. 

As medidas estão apresentadas na Tabela A8 (Apêndice A). Observou-se que a 

média e a mediana não estão muito próximas. 

Pelo "box-plot", Gráfico A 18 (Apêndice A), é possível verificar a existência de 6 

pontos aberrantes, que correspondem aos indivíduos 1, 5, 8, 11, 12, 13, 15, 17, 18 e 

28, o que distancia a média da mediana. Observando o "box-plot" por indivíduo, 

Gráfico A 19 (Apêndice A), vemos que praticamente todos os indivíduos, com exceção 

aos indivíduos 6 e 22, apresentam algum valor alto que poderia ser considerado 

extremo. 

Através do histograma, Gráfico A20 (Apêndice A), pode-se uma notar uma 

assimetria à direita da distribuição. Estão apresentados nos gráficos A21 e A22 os 

histogramas desta variável, indexados por PT3 e PT 4, respectivamente, cujos 

resultados são análogos aos descritos para a variável DMPTSO. 

4.9 Variável ADAPTAÇÃO 

As medidas estão apresentadas na Tabela A9 (Apêndice A). Verifica-se que a 

média e a mediana não estão muito distantes, indicando simetria o que também se 

verifica através do Gráfico A23 (Apêndice A). 

O Gráfico A25 (Apêndice A) apresenta o diagrama de dispersão da variável 

Adaptação e desvio padrão da variável DMPTSO indexada por indivíduo, com uma 

relação, a menos de 2 pontos iniciais, aparentemente quadrática. Esperava-se que 

indivíduos com alto desvio padrão tivessem baixa nota de adaptação e indivíduos com 

baixo desvio padrão tivessem alta nota de adaptação, mas este não parece ser o caso. 

O Gráfico A26 (Apêndice A) apresenta o diagrama de dispersão da variável 

Adaptação e média da variável DMPTSO indexada por indivíduo; percebe-se que, à 

exceção dos indivíduos 1, 8 e 11, parece existir uma relação linear negativa entre as 

variáveis. 

O Gráfico A27 (Apêndice A) apresenta o diagrama de dispersão da variável 

Adaptação e desvio padrão da variável DMPTSO indexada por indivíduo; nota-se que à 

exceção dos indivíduos 1, 11 e 17, parece existir uma relação linear negativa entre as 

variáveis. 
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O Gráfico A28 (Apêndice A) apresenta o diagrama de dispersão da variável 

Adaptação e média da variável DMPTSO indexada por indivíduo; percebe-se que, 

como no Gráfico A26, à exceção dos indivíduos 1, 8 e 11, parece existir uma relação 

linear negativa entre as variáveis. 

Foram calculados os seguintes coeficientes de correlação de Pearson (ver 

Bussab e Morettin, 1987): 

- escore de adaptação e o desvio padrão de DMPTSO por indivíduo: -0.047; 

- escore de adaptação e a média de DMPTSO por indivíduo: -0.247; 

- escore de adaptação e o desvio padrão de DTS por indivíduo: -0.096; 

- escore de adaptação e a média de DTS por indivíduo: -0.322. 

Todos os valores encontrados não indicam existência de correlação linear 

(p > 0,05). Com a retirada dos indivíduos 1, 8 e 11, o coeficiente de correlação entre o 

escore de adaptação e a média de DMPTSO passou a -0.793 e entre escore de 

adaptação e a média de DTS para -0. 720, aumentando consideravelmente em relação 

aos valores encontrados anteriormente, resultados esses significativamente diferentes 

de zero (0,01 < p < 0,025). Entretanto é preciso ver se há sentido na exclusão desses 

indivíduos. 

5. Análise Inferencial 

Para verificar diferença no comportamento médio das variáveis DMPTSO e DTS 

com relação à adaptação ao trabalho em turnos alternantes, foi feita uma divisão dos 

indivíduos em dois grupos, um com alto escore de adaptação e outro com baixo escore 

de adaptação; a mediana da variável Adaptação foi utilizada para essa divisão: 

- Grupo de alta adaptação, formado pelos indivíduos: 5, 6, 8, 11, 22, 28; 

- Grupo de baixa adaptação, formado pelos indivíduos: 1, 12, 13, 15, 17, 18. 

Nota-se que no grupo de baixa adaptação existe uma seqüência na numeração 

dos indivíduos, sendo que o esperado seria que os indivíduos se dividissem 

aleatoriamente entre os grupos. 

Com base nesta divisão foram obtidos os dados da tabela 5.1, onde foram 

consideradas 2 situações para as variáveis DMPTSO e DTS: 

- as médias por indivíduo; 

- as médias por indivíduos com a retirada dos valores extremos indicados pelos 

"Box-Plots", Gráficos A 14 e A~ 9 (Apêndice A) respectivamente; 
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Tabela 5.1) Médias e Desvios padrão das variáveis DMPTSO e DTS, com divisão em 

grupos de alta e baixa adaptação 

Média Desvio padrão 

DMPTSO Todas as Alta adaptacão 889.0 57.9 

observações Baixa adaptação 943.8 69.1 

Sem Alta adaptação 854.2 47.2 

"outliers" Baixa adaptação 919.3 74.9 

DTS Todas as Alta adaptacão 597.4 44.9 

observações Baixa adaptação 655.8 61.4 

Sem Alta adaptação 558.8 38.3 

"outliers" Baixa adaptação 633.5 73.0 

Verificou-se em todas as comparações que as médias tanto de DMPTSO quanto 

de DTS para o grupo de baixa adaptação são maiores que as do grupo de alta 

adaptação, mas isto é uma consideração de ordem descritiva. Para verificar a 

significância ou não desta diferença foram realizados dois testes de hipótese: 

- 't' de Student (ver Bussab e Morettin, 1987); 

- Mann-Whitney (ver Conover, 1976); 

sendo que o primeiro é um teste paramétrico baseado na diferença das médias e o 

segundo é um teste não-paramétrico baseado na diferença das medianas com a 

utilização de postos. 

Através do teste de Cochran (ver Winer, 1971 ), foram testadas as igualdades das 

variâncias de DMPTSO e DTS entre os grupos de alta e baixa adaptação, em cada 

situação acima. Em todos os casos não foram rejeitadas as hipóteses de igualdade de 

variâncias, sendo, portanto, possível a utilização do teste t para populações de mesma 

variância. 

Os intervalos de confiança correspondentes, com nível de confiança 0,95, estão 

apresentados nas tabelas 5.2 e 5.3. 
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Tabela 5.2) Intervalos de confiança para a diferença das médias de DMPTSO dos 

grupos alta adaptação e baixa adaptação, com 95% de confiança 

médias por indivíduo 

médias por indivíduo 

sem "outliers" 

t Student 

[-137,0; +27,0] 

[-154,0; +12,0] 

Mann-Whitney 

[-137,5; +24,4] 

[-163,3; +13,0] 

Observa-se a presença do zero em todos os intervalos, indicando que, a um nível 

de significância de 5%, não existe diferença entre os grupos alta adaptação e baixa 

adaptação com relação à variável DMPTSO. No entanto, a um nível de significância de 

10%, para as médias por indivíduo sem "outliers" estas diferenças tornam-se 

significativas, tanto pelo Teste t quanto pelo Teste de Mann-Whitney. Isto talvez seja 

uma indicação de que os grupos não são iguais irrestritamente. Uma amostra maior 

poderia fornecer resultados mais confiáveis. 

Tabela 5.3) Intervalos de confiança para a diferença das médias de DTS dos grupos 

alta adaptação e baixa adaptação, com 95% de confiança 

médias por indivíduo 

médias por indivíduo 

sem "outliers" 

t Student 

(-128,0 ; +11,0] 

[-150,0 ; 0,0] 

Mann-Whitney 

[-135,5 ; +15,7] 

[-145,5; +12,3] 

Observando-se a tabela 5.3, nota-se que todos os intervalos estão deslocados 

para a esquerda, como aconteceu na variável DMPTSO. Deve-se observar que um dos 

intervalos das médias por indivíduo sem "outliers" apresentou o zero como um dos 

extremos, podendo ser encarado como uma indicação da existência de diferença entre 

os grupos alta adaptação e baixa adaptação com relação a esta variável. Na verdade o 

teste t associado a este conjunto fornece um nível descritivo 0,051, muito próximo do 

nível crítico de 5%. Para o primeiro conjunto (médias por indivíduo}, rejeita-se (a um 

nível de 10% via teste t) a igualdade entre os grupos também para esta variável (DTS), 

a exemplo do que ocorreu para DMPTSO. 
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6. Conclusão 

Descritivamente foi observado que a antecipação do sono não se comporta da 

mesma forma para grupos que iniciam o trabalho em horários diferentes (seção 4.7). 

Com relação à adaptação não foi encontrada nenhuma relação aparente com 

DMPTSO e DTS para os 12 indivíduos. Entretanto quando dividiu-se (arbitrariamente) 

os indivíduos com baixa e alta adaptação, pela mediana, em alguns casos foram 

detectadas diferenças entre as médias e medianas de DMPTSO (e DTS) a um nível de 

significância de 10%, sugerindo que talvez uma amostra maior, com um controle maior 

na coleta da variável adaptação, produza resultados mais confiáveis. 
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Tabela A1) Medidas descritivas da variável Inicio do Sono 

N Média Mediana D. P . E. E' . MIN MAX 

Todos 237 505.7 136.0 531.5 34.5 o.o 1431.0 

1 2 4 619.8 563.5 595.4 121.5 1.0 1426 . 0 
5 21 331.2 106.0 410.9 89.7 36.0 1431. 0 
6 20 422.0 61. O 519.3 116 . 1 1.0 1411.0 
8 18 716.6 691.0 580.7 136.9 1.0 1386.0 

11 20 480.5 203.5 452.3 101. l 1.0 1311. O 
12 17 323.9 31.0 449.6 109.0 1.0 1411.0 
13 18 518.5 91. O 582.7 137.3 o.o 1411. O 
15 22 505.5 161.0 542.9 115 . 7 16.0 1426.0 
17 19 694. 2 841. O 578.6 132.7 1.0 1411.0 
18 20 430.0 91. O 502. 4 112.3 1.0 14 26 . 0 
22 21 455.0 156. 0 462.9 101. O 31.0 1381. O 
28 17 573. 9 151. O 647 . 6 157 . 1 16 . 0 1416.0 

OBS: 
D. p.: desvio padrão da variável; 
E. P.: erro padrão da variável. 

Gráfico A1) 11
Box-Plot" da variável Inicio do Sono 

-I + !-----------------
+---------+---------+---------+---------+---------+------IS 
O 300 600 900 1200 1500 

Gráfico A2.) Histograma da variável Inicio do Sono 
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2 + 
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cada * representa 2 obs. 
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Ql Q3 

41. O 918 .5 

54.0 1332.0 
78 . 5 708 . 5 
1.0 878 . O 

20 . 0 1330 . 0 
87 . O 916.0 
16 . 0 796.0 
29.0 1096.0 
45 . 0 882.0 
91. O 1351.0 
31. O 886.0 
64.0 953.0 
31. O 1381.0 
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Tabela A2) Medidas descritivas da variável Fim do Sono 

N Média Mediana D. P. E: . P. MIN MAX Ql Q3 

Todos 237 619. 9 530 . 0 291. 6 18 . 9 305.0 1 29 0 . 0 385. 0 775.0 

l 24 501.0 365 . 0 238.3 48. 7 305 . 0 1110.0 337. 5 672.5 

5 21 57 9. 8 soo.o 276 . 2 60.3 330 . 0 1215.0 355.0 715 . 0 
6 20 611. O 440.0 329.3 73 . 6 320 . 0 1140 . 0 372.5 1057.5 

8 18 552.2 485.0 244.9 57.7 330.0 1070.0 360 . 0 846.2 
11 20 796.5 582 . 5 341.8 76.4 345.0 1230.0 543.7 1200 .0 

12 17 667.1 570.0 245.7 5 9. 6 330.0 1110.0 540.0 945.0 

13 18 615.0 557.5 232.0 54.7 380.0 1110.0 4 62. 5 652 . 5 

15 22 64 3. 6 565 . 0 280.8 59.9 330.0 1170.0 405.0 807.5 

17 19 610.3 510 . 0 309.8 71.1 315 . 0 1200.0 330.0 960.0 
18 20 651. 2 540 . 0 322 . 8 72.2 330.0 1230.0 412.5 1012.5 

22 21 751.9 600.0 339 . 1 74. O 330.0 1290.0 495.0 11 B5. O 

28 17 450.3 420.0 155.8 37 . 8 345 . 0 1020.0 360.0 477. 5 

Gráfico A3) "sox-Plot" da variável Fim do Sono 

-----r + r---------------------------
--------+---------+---------+---------+---------+--------,s 

400 600 B00 1000 1200 

Gráfico A4) Histograma da variável Fim do Sono 

Pto. Médio Contagem 
300 30 ................. 
400 50 ************************* 
500 58 ............................... 
600 32 •............... 
700 7 **** 
B00 4 ++ 

900 6 +++ 

1000 9 ..... 
1100 22 ............ 
1200 16 ........ 
1300 3 ++ 

cada + representa 2 obs. 



Tabela A3) Medidas des critivas da v a riável Du raçao do Sono 

N Média Media na O. P. E . P . MIN MAX Ql 

Todos 237 381 . 62 389 . 00 129 . 41 8. 41 6 4 . O 869.0 289 . 0 

1 24 361 .3 366 . 5 118 . 9 24.3 134. 0 7 04 . 0 281.5 
5 21 317. l 289.0 111. 7 24. 4 12 4. 0 554. 0 234.0 
6 20 333. 0 36 4 .0 1 01.1 22 . 6 8 9 . 0 479 . O 269. O 
8 1 8 3 95. 7 436. 5 121. 3 28.6 64 . 0 5 49 . 0 312 . 8 

11 20 388.0 3 5 9 . 0 127 . 3 28. 5 1 79.0 669 . 0 287.8 
1 2 17 427 .8 509 . 0 145. 7 35 . 3 17 9 . 0 599.0 284. O 
1 3 18 416.5 4 94 . 5 189.3 44 . 6 79 . 0 629.0 291.5 
1 5 22 400 . 0 359.0 136 . 3 29.1 139 . 0 594 . O 306.5 
17 19 370 . 8 419.0 104. 9 24.1 119. O 479 . 0 299.0 
18 20 437 . 3 434 . O 139 . 1 31.1 234.0 869.0 34 4 . O 
22 21 365.5 354.0 123 . 6 27.0 149 . 0 569 . O 261. 5 
2 8 17 384.6 399.0 90 . 2 21. 9 164 . O 4 94 . O 321.5 

Gráfico AS) "Box- Pl ot" da vari á ve l Du raçao do Son o 

---------------! + I---------------
--------+---------+---------+---------+---------+--------os 

1 50 300 450 600 750 

Gráfico A6) His t ograma d a variá ve l Duraçao do Sono 
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Tabela A4) Medidas descritivas da variável Início do Trabalho 

N Média Mediana D. P. E:.P. MIN MAX 

Todos 237 802.2 661. O 357.0 23 . 2 o.o 1381.0 

1 24 694.7 481. O 376.2 7 6 . 8 376.0 1311. O 
5 21 839.3 731. O 311.0 67. 9 406.0 1336.0 
6 20 774.0 736.0 363.3 81.2 391.0 1261. O 
8 18 785. 4 621. O 406.S 95 . 8 421. O 1331.0 

11 20 1081 . 0 1141.0 319 .9 71.5 661.0 1381.0 
12 17 858.6 661. O 385.7 93.S 331.0 1381 .0 
13 18 679. 8 648.S 284.l 67 .o o.o 1286.0 
15 22 793.0 771.0 322 .9 68.8 421. O 1321.0 
17 19 781.0 661.0 357 . 2 81. 9 421. O 1381. O 
18 20 7 98. 8 661.0 367.4 82.1 421. O 1381. O 
22 21 903.6 871.0 345 . 8 75.5 421.0 1361.0 
28 17 618.1 481.0 297. 7 72.2 421. O 1381.0 

Gráfico A?) 11
Box-Plot" da variável Inicio do Trabalho 

-------------------! + I-----
+---------+---------+---------+---------+---------+------IT 
O 250 soo 750 1000 1250 

GráficoA8) Histograma da variável Inicio do Trabalho 
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481. O 
556.0 
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Tabela AS) Medidas descritivas da variável Fim do Trabalho 

N Média Mediana D. P. E. P. MIN MAX 

Todos 237 997.4 915 . 0 343.0 22.3 360.0 2235 . 0 

l 24 862.9 897. 5 299.8 61. 2 420.0 1350.0 
5 21 1052.1 1320.0 372.5 81. 3 420 .0 1410 .0 
6 20 875.8 900.0 335.9 75.l 420.0 1290.0 
8 18 875. O 900.0 325.2 76.7 420.0 1380.0 

11 20 991.5 1020.0 407.3 91.1 420.0 1410. O 
12 17 1055.3 900.0 328.0 79. 5 660.0 1380.0 
13 18 1173.l 1302.0 451. 2 106.0 600.0 2235 . 0 
15 22 1033.2 1020 . 0 315 . 3 67.2 360.0 1440. 0 
17 19 1083.2 1 020.0 305 .6 70.l 660.0 1380 .0 
18 20 1066.3 1020.0 343.4 76. 8 540.0 1405 . 0 
22 21 936.7 900.0 314. O 68.5 450.0 1320.0 
28 17 1007.4 920 . 0 202.4 49.1 675.0 1320.0 

Gráfico A9) 11
Box-Plot" da variável Fim do Trabalho 
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Gráfico A10) Histograma da variável Fim do Trabalho 
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Tabela A6) Medidas descritivas da variável Duração do Trabalho 

N Média Mediana D.P. E. P. MIN MAX 

Todos 237 578.00 559.00 1 48 .65 9.66 209.0 1384. O 

l 24 528.2 4 94 . O 117. 8 24.l 259.0 779 .0 

5 21 624.2 609.0 167. 9 36.6 379. O 1064.0 

6 20 533.7 509.0 74.2 16.6 409.0 659.0 

8 18 569.6 521. 5 127. 4 30.0 444. O 869.0 

11 20 630.5 719 . O 115.8 25.9 47 9. O 749.0 

12 17 620 . 2 719 . O 133 . 6 32.4 299.0 719.0 

13 18 492.9 456.5 274.2 64.6 209.0 1384.0 

15 22 567.5 532 . 0 155.5 33.l 294.0 959.0 

17 19 605 .3 659.0 118.1 27.1 47 9. O 719. O 

18 20 627.5 599.0 59.5 13.3 539.0 719.0 

22 21 581. 6 569 . 0 162.9 35.5 329.0 839.0 

28 17 558.7 509. O 146.3 35.5 289.0 869.0 

Gráfico A 11) 11
Box-Plot" da variável Duração do Trabalho 
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Gráfico A12) Histograma da variável Duração do Trabalho 
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Tabela A7) Medidas descritivas da variável DMPTSO 

N Méd ia Medi a na O. P . E . P. MIN MAX Ql Q3 

Todos 237 912 . 8 889 . 0 252 . 6 16 . 4 485 . 0 1775 . 0 719 . 0 1032.5 

1 24 817 .0 75 7 .0 202 . 3 41.3 567.0 1532 . 0 689 . 0 950.0 
5 21 888.8 899 .0 225 .0 49 .1 582 .0 1595 . 0 7 41. O 977 .o 
6 20 835.0 7 0 5 .0 247 .1 55 .3 575 .0 1520 . 0 661.0 1 0 4 0 . 3 
8 1 8 913. 7 884.5 21 2.0 50. 0 650. 0 1 530 . 0 7 40 . 0 1 008.7 

12 17 1 014 .2 990 . 0 257.4 62. 4 62 9. 0 1710. 0 930.0 11 09 . 0 
11 20 988. 2 885. 0 282.8 63 . 2 660. 0 171 0 . O 81 2. 5 1 050 . 0 
13 18 959. 6 1007 . 0 300 . 3 70 . 8 532 . 0 1 662 . 0 701 . 7 1103. 2 
1 5 22 963 . 8 908.0 297.8 63 . 5 61 9 .0 1 670.0 702 . 8 111 8 . 8 
17 19 91 9 .7 900 .0 206.6 47 . 4 689 . 0 161 9 . 0 77 9 . O 1019 . 0 
18 20 970.3 9 44 .0 212.2 47 . 5 71 9 . 0 1620 . 0 839 . 2 1063 . 5 
22 21 876 .7 855 . 0 267. 9 58 . 5 509 . 0 1560.0 662.0 1042.0 
28 1 7 831. 8 77 4 . O 27 3. 4 66 . 3 485.0 1775 . 0 698.5 921. O 

Gráfico A 13) "Box-Plot" da v ariáv e l DMPTSO 
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----------I + !-------------------** ... ... * * * * 

-------------
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Gráfico A14) " Box-Plot" da variá vel DMPTSO indexada por i ndivídu o 
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GráficoA15)Histograma da variável DMPTSO 

Pto. Médio Contagem 
500 4 .. 
600 19 ***+••···· 
700 53 ···········•*******••···••* 800 31 •.•.....••••..•. 
900 34 •............•... 

1000 48 ...........•...........• 
1100 24 ............. 
1200 5 ..... 
1300 2 .. 
1400 2 .. 
1500 4 ... 
1600 5 ...... 
1700 5 ...... 
1800 1 .. 

cada* representa 2 obs. 

Gráfico A16) Histograma da variável DMPTSO indexada por Periodo de Trabalho com 
3 níveis 
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Gráfico A 17) Histograma da variável DMPTSO indexada por Per iodo de Trabalho com 

4 níveis 
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Tabela AB) Medidas descritivas da variável DTS 

N Média Mediana D. P. E: . P. MIN MAX Ql Q3 

Todos 237 624.6 570. O 242.3 45.7 235.0 1385.0 452.5 759. 5 

l 24 555.0 520.0 202.8 4 l. 4 3 40. 0 1305.0 442.5 648. 7 

5 21 576.7 555.0 24 l. 4 52.7 305.0 1310.0 385.0 692 .5 

6 20 568 . 0 420.0 250.2 56.0 300.0 1200.0 397.5 810.0 

8 18 628.9 572.5 193.5 45.6 410. O 1260 .0 soo.o 702.5 

11 20 672.5 525 . 0 291. 8 65.3 420 . 0 1380.0 465.0 810 .0 

1 2 17 704.1 630.0 249.0 60.4 360.0 1350 .0 570.0 870.0 

13 18 721. 3 740 . 0 252.6 59.5 265.0 1385.0 562.0 866.3 

15 22 680.2 638.0 284.4 60.6 360.0 1360.0 436.5 862.5 

17 19 617.4 540.0 194. 5 44.6 450 . 0 1260.0 480.0 660.0 

18 20 656.8 585.0 216.6 48.4 420 . 0 1320.0 540.0 761. 3 

22 21 585.8 540.0 264.0 57.6 235.0 1140.0 352.5 785.5 

28 17 552 . 4 495.0 222 . 9 54.1 340.0 1340.0 437. 5 587.5 

Gráfico A18) "Box-Plot" da variável DTS 
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Gráfico A19) "Box-Plot" da variável DTS indexada por indivíduo 
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Gráfico A20) Histograma da variável DTS 

E'to. Médio Contagem 
200 3 .... 
300 9 ....... 
400 42 ......................... 
500 51 •..••.•.••..•.....••..•.••... 
600 43 ....•••....••...•.•..• 
100 21 .........•. 
800 25 ************* 
900 11 ......... 

1000 4 .... 
1100 3 .... 
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1300 8 .... 
1400 4 .... 

GráficoA21)Histograma da variável DTS indexada por Período de Trabalho com 3 
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GráficoA22)Histograrna da variável DTS indexada por Periodo de Trabalho com 4 
niveis 
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Tabela A9) Medidas descritivas da variável Adaptação 

N Média Mediana O. P. MIN MAX Ql Q3 

12 66.83 65 . 00 9.13 2. 64 56.00 82 . 00 59 . 00 75.00 

Gráfico A23) "Box-Plot" da variável Adaptação 
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Gráfico A24) Dot-Plot da variável Adaptação 
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GráficoA25)Diagrama de dispersão do desvio padrão por individuo da variável 

DMPTSO e variável Adaptação. 
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GráficoA26)oiagrama de dispersão das médias por indivíduo da variável DMPTSO 

e variável Adaptação. 
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GráficoA27) Diagrama de dispersão dos desvios padrão por individuo da variável 

DTS e variável Adaptação. 
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Gráfico A28) Diagrama de dispersão das médias por indivíduo da variável DTS e 
variável Adaptação . 
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